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PLD – PREÇO DAS LIQUIDAÇÕES DAS DIFERENÇAS

Preço semanal: 26/03/2011 à 01/04/2011

R$ / MWh SE/CO S NE N

Pesada 12,08 12,08 12,08 12,08

Média 12,08 12,08 12,08 12,08

Leve 12,08 12,08 12,08 12,08

Preços médios

SE/CO 12,08

S 12,08

NE 12,08

N 12,08

O Preço de Liquidação de Diferenças- PLD na 1ª semana de Abril atinge o preço mínimo em todos os
submercados. As previsões de afluências para o mês de Abril s ão otimistas, havendo vertimento
turbinável em diversos reservatórios, o que contribuiu par a a queda de preços. Porém, ao longo do
mês é previsto que o preço suba um pouco, saindo do patamar mín imo, mas permanecendo com
valores baixos.
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SE/CO 13,85 27,74 21,59 32,45 67,99 89,58 118 132,37 138,12 116,68 71,62 28,71 48,04 25,5

S 13,85 27,74 21,59 30,25 67,99 89,58 118 131,98 138,12 116,68 71,62 28,71 40,52 25,5

NE 16,06 30,19 24,96 34,6 69,7 95,3 124,23 189,88 229,2 115,05 68,69 29,76 49,75 27,62

N 13,85 27,56 21,58 32,45 69,7 95,3 124,22 189,88 229,2 116,68 71,62 28,69 48,04 25,5

Histórico do PLD

Participação dos setores industriais na carga dos 
consumidores livres conectados a rede básica
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Mercado livre

O consumo dos consumidores livres e especiais já

respondem por 25% do total do consumo do SIN.

Atualmente existem 482 consumidores livres e 469

consumidores especiais. O maior crescimento da classe de

agentes ocorreu com os consumidores especiais, que

apresentou um crescimento de 92% em relação ao ano

anterior. Entre os consumidores livres o maior consumo

está no de metalurgia e produtos de metal, seguido do

setor químico, ramos de extração de minerais metálicos e

não-metálicos e dos ramos de veículos e transportes.

Fonte: Dados de Janeiro de 2011 da CCEE e gráfico do ONS
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FATOS RELEVANTES

� No dia 04/03/2011 foi publicada no Diário Oficial da União a lei ordinária 12.385, derivada da medida

provisória 501, abrindo, com isso, a possibilidade de conversão de combustível de termelétricas. A

mudança poderá ocorrer inclusive com termelétricas que possuem contratos de venda no ambiente

regulado. As condições para isso são: I - não haja redução da garantia física; II - sejam preservados os

critérios objetivos de seleção dos vencedores dos leilões de energia elétrica; e III - não haja prejuízo aos

consumidores. A medida, deve ser aplicada, principalmente, pelas térmicas a óleo combustível

vencedoras dos certames realizados entre 2007 e 2009. Há possibilidade de as usinas da Bertin,

vencedoras do leilão A-3 de 2008, adotem a medida. A medida pode destravar a relação de agentes

térmicos a óleo combustível, Petrobras e Agência Nacional de Energia Elétrica. Uma dúzia de térmicas

têm tido seu período de operação comercial prorrogado por tempo determinado pela falta de contrato de

combustível pelo período total do contrato de venda de energia.
� A Aneel abre audiência pública para obter subsídios e informações adicionais sobre a emissão de

Resolução Normativa para regulamentar as condições e procedimentos para representação das restrições

internas aos submercados que podem impactar na capacidade de intercâmbio entre os submercados no

cálculo do Preço de Liquidação das Diferenças - PLD. O objetivo é considerar as restrições internas de

operação em cada submercado, como a indisponibilidade de linhas de transmissão em um determinado

período, por exemplo. Desta forma, o PLD se aproximaria mais do CMO. Os agentes interessados podem

enviar contribuições sobre o tema entre os dias 17/03 e 20/04. As contribuições à audiência devem ser

encaminhadas para o e-mail ap013_2011@aneel.gov.br ou pelo fax (61) 2192-8839. Fonte: ANEEL

Fonte: Canal Energia

NÍVEL DOS RESERVATÓRIOS
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PREVISÃO DE VAZÕES

As vazões dos reservatórios foram muito favoráveis durante o mês de Março, apresentando um realizado

superior do que o previsto pelo PMO de Março em todos os submercados. No subsistema Sudeste o previsto

para Março era de 91% MLT e fechou o mês com 159% MLT (4º Março do histórico). No subsistema Sul, o

previsto para Março era de 155 % MLT e verificou-se 156% MLT (12º Março do histórico). No subsistema

Nordeste, o previsto era de 43% MLT e o verificado foi de 74% do MLT (52º do histórico). E finalmente no

Subsistema Norte o previsto era de 89% MLT e o realizado foi de 124% MLT (14º do histórico) .

Submercado:

ABRIL

Previsto (% MLT) Posição no ranking*

Sudeste 146 6º

Sul 102 34º

Nordeste 128 20 º

Norte 109 28º

As previsões de vazões para Abril, seguem na 
tabela ao lado:

*Ranking histórico decrescente de um total de 80 
anos

MLT = vazão média de longo termo (onde 100% 
representa a média)

Fonte: ONS
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O mês de Março foi bastante favorável em precipitações em grande parte do País. Durante a última

quinzena, os índices pluviométricos estiveram acima da climatologia nas Sub Bacias Rio Grande, Paranaíba,

Rio Doce e Paraíba do Sul, bem como na Bacia do São Francisco. Nas Sub Bacias Tietê e Alto Paraguai, a

chuva ficou em torno da climatologia. Já nas Sub Bacias dos Rios Jacuí, Iguaçu, Paranapanema, Parnaíba, e

também nas Bacias do Uruguai e Tocantins, a chuva ficou abaixo da climatologia. Para os próximos 10 dias é

previsto uma frete fria que atinge o Sudeste ocasionando chuvas ao longo do litoral. Mas durante o mês de

Abril haverá uma redução do nível de precipitações.

CLIMATOLOGIA DE PRECIPITAÇÃO

As previsões de precipitação e temperatura para os 

meses de Abril, Maio e Junho são:

Sul: 
Precipitação :  variando entre a média e abaixo da média 
histórica.
Temperatura : abaixo da média histórica

Sudeste:
Precipitação: próxima da média
Temperatura: próxima da média.

Centro- Oeste:
Precipitação: próxima da média
Temperatura: próxima da média.

Nordeste:
Precipitação: acima da média histórica no trecho  a jusante 
da UHE Boa Esperança, na bacia do rio Parnaíba. Nas demais 
áreas, próxima da média. 
Temperatura: próxima da média histórica.

Norte:
Precipitação: próxima da média.
Temperatura: próxima da média.

Fonte: ONS e CPTEC

OFERTA E DEMANDA

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana

Eólica 0,00 0,00 0,00 0,00

Térmica 3.525,60 3.224,23 3.131,82 3.365,26

Hidráulica 29.731,42 28.914,50 31.109,66 31.096,21
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1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana

Eólica 35,95 80,84 45,34 58,44

Térmica 527,05 384,28 478,24 249,83

Hidráulica 11.742,42 9.783,79 10.035,03 9.652,04
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Os gráficos abaixam mostram a geração de energia hidráulica, térmica e eólica semanal por subsistema. Aqui

não está computado a geração nuclear de Angra e a geração da 5ª semana de Março que ainda não findou.
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OFERTA E DEMANDA

Aviso Legal: Este relatório foi elaborado pela Nova Energia para uso exclusivo do destinatário, não podendo ser reprodu zido ou distribuído a qualquer pessoa sem a
expressa autorização desta. O seu objetivo é o de prover infor mações, sendo que as opiniões nele contidas são baseadas em j ulgamento e estimativas.
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Os gráficos abaixo mostram a carga de energia (consumo + perdas) em Mwmédio semanal por subsistema.

Os dados da 5ª semana são estimados segundo a 3ª revisão semanal do ONS. De um modo geral, a carga

foi inferior ao previsto em todos os Subsistemas. A carga de energia na 2ª semana de Março foi baixa devido

aos feriados do carnaval. No Sudeste, a carga foi 2,5% inferior ao previsto no Plano Anual de Operação

Energética (PEN-2010) e 4,0% inferior ao previsto no Planejamento mensal da operação do ONS (PMO –

Março). No Sul, a carga foi 1,4% inferior ao previsto no PEN e no PMO. No Nordeste a carga foi de 4,9%

inferior ao previsto no PEN e 1,9% inferior ao previsto no PMO. No subsistema Norte a carga foi 5,9% inferior

ao previsto no PEN e 0,3% inferior ao previsto no PMO de Março. Outro fator que contribuiu para a

diminuição da carga no SIN, foram as diminuições de temperaturas, ocasionadas pelas chuvas.

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana

Eólica 26,05 56,72 24,00 34,08

Térmica 729,84 656,94 208,22 216,18

Hidráulica 5.327,89 5.020,62 6.112,56 6.037,67
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1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana

Hidráulica 5.437,38 5.439,25 6.415,78 6.615,86
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Fonte: ONS


